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Nota da Revisora Célia - Como toda historia curta, fiquei com gostinho de quero mais, é uma história linda. Você vai querer bater na Joy por sua decisão e vai amar Caim pela sua dedicação. Joy é corajosa e surpreendente e o amor e devoção de Caim irão derreter seu coração. Não entendi o papel do Abel, ele merecia mais participação. Eu gosto de ménage em que os três se amem. Se não parece que fica sobrando um.

Nota da Revisora Rosana – Livro lindo, lindo, lindo, pena que é curtinho, achei o tema da historia muito bom,  é um ménage, mas tem historia e adorei fazer a revisão final dele. O Caim é tudo de bom, nossa fiquei apaixonada por ele, como esse homem ama essa mulher gente. 

A mocinha tem uma doença e se afasta do mocinho, é claro que ele vai atrás dela. Uma historia de superação e muito aprendizado para nós.
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Prólogo

Um ano antes…

       Joy Green não tinha idéia de que hoje seria o primeiro dia de seu ménage.

       Ela pensou que o lenço de seda enrolado no seu pescoço, e o outro que apareceu cobrindo seus olhos, era outro jogo de escravidão, um dos muitos que gostavam de jogar.

       Mas Caim Lee havia decidido dar um passo adiante. 

       Ela sussurrou a palavra: ménage como sua fantasia a ele, em confiança. 

       Ele guardou a confiança dela como um tesouro e se tudo corresse bem, então este seria o primeiro de muitos trios que viriam. 

       Ele tinha a pessoa perfeita, um homem em quem podia confiar com sua própria vida... O seu irmão, Abel.

       Ele amava muito Joy e foi por essa razão que ele deu vida a suas fantasias.

       A idéia era provavelmente extravagante para os outros, mas ninguém sabia a pureza e a força de seu amor. 

       Não havia ciúme, apenas aceitação porque Caim confiava em seu vínculo.

       E nada poderia ficar entre isso.

       Ele estendeu a mão e amarrou o ultimo lenço de seda no pulso de Joy e se virou para a porta e acenou para Abel.

       Ela se deitou, espalhada diante dele, como um bolo à espera de ser devorado.

       A boca de Caim encheu d'água vendo sua boceta raspada  e sedosa. 

       Ele inalou seu aroma único e olhou para o deleite delicioso na frente dele.

       Deus.

        A necessidade de devorá-la se elevava nele tão profundamente que ele foi tentado a deixar tudo e enfiar o rosto em sua nata cremosa. 

        Mas esperou, sabendo que a antecipação só aumentaria a sua necessidade.

        Caim diminuiu o tempo de seu movimento assim que se colocou do lado direito da cama e se ajoelhou perto das pernas de Abel. Caim se aproximou e tomou-lhe um mamilo entre os dedos. 

        Ele colocou pressão sobre a ponta dura, criando atrito enquanto o esfregava, para então se inclinar e levá-lo entre seus lábios. 

        E traçou as linhas finas com a língua.

        __ Caim. - ela implorou e começou a se contorcer.

        Ele sorriu, dando-lhe uma ultima lambida em um mamilo e se virou para Abel. 

        Caim balançou a cabeça mais uma vez, dando a seu irmão a autorização para ir em frente.  Abel sorriu, colocando seu rosto e o corpo para baixo, posicionando-se a centímetros de sua vagina. 

        Ele agarrou-lhe as coxas e inclinou sua vagina em direção ao seu rosto, soprou sobre sua carne, em seguida mergulhou direto para dentro. 

        Ao mesmo tempo, Caim trouxe sua boca para o mamilo e girou sua língua sobre ele. Joy arqueou o corpo na medida em que os laços permitiam.  

        __ Caim. - ela gemeu seu tom de voz cheio de emoção e um toque de curiosidade.

        __ Basta gostar, Joy. Deixe-se sentir bem. 

        __ Oh, Deu. - murmurou ela.

        Houve ruídos provenientes de um rosnar de Abel e Caim soube que era porque seu irmão estava escravizado pelo seu gosto. A forma como seu corpo se esticava contra os laços fez seu pau ainda mais duro. Ele se inclinou, colocando a boca em seus lábios e se perdeu no beijo dela, sua língua acariciando intimamente. Ele curvou os dedos em torno de seu mamilo, puxando a ponta.

        Ela gritou em sua boca e ele engoliu o som. Foi uma indicação segura de que seu irmão era muito talentoso com  sua língua e que Joy tinha alcançado o seu primeiro clímax de muitos. Caim quebrou o beijo, o seu pau já duro com a necessidade de estar dentro dela.

       Virou-se para Abel e indicou com um olhar rápido para o seu irmão colocar um preservativo.

        Caim levantou-se de seus joelhos e colocou os dedos sob o queixo de Joy virando seu rosto para o seu eixo. Ele traçou seus lábios com o seu pênis e um choque de calor percorreu-o enquanto sua língua lambia a cabeça, mergulhando em sua fenda.

         __ Deus Caim, ela é muito boa pra caralho. -  afirmou Abel.

        Ah, sim, ele sabia exatamente como Joy era - com sua vagina apertada criando um inferno dentro de si, fundindo todas as suas sensações em uma só. 

E agora ele estava indo para outro tipo de sensação de calor.

        Caim empurrou seu pênis em sua boca lentamente e sua língua imediatamente amarrou em torno de sua pele, a umidade de seda guiando o seu desejo já aumentado. 

         Ele estendeu a mão e agarrou o cabelo dela, os dedos em punho entre os fios e assumiu o controle total. Ele queria sua submissão completa, precisava que ela soubesse que nada poderia detê-los, e pelo vínculo especial que eles compartilhavam.

        Caim aumentou o ritmo de suas estocadas, a cabeça de seu pênis agora afundando em sua garganta aberta. Era o paraíso e o inferno entrelaçados, a gosto de sua boca enviando seu corpo a um passo da febre.

        De repente seu corpo  arqueou para fora da cama com os braços apertados contra as amarras e seu pau vibrou em torno de seu grito. Ele contrariou uma vez, duas vezes e a sensação de pulsar desencadeando o seu próprio orgasmo. Ele estava em colapso e não conseguia parar o tiro de sêmen explodindo de seu pênis. Ele sentiu cada jato de esperma disparar em sua garganta abaixo e ela bebeu tudo.

       A Primeira eliminatória para a noite tinha sido o céu. Caim não podia esperar até que ele e Abel tivessem sua vez.
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Capitulo I

Julho

Joy inclinou a cabeça contra a janela de vidro enquanto o ar condicionado soprava o ar frio, lembrando-a por que ela estava aqui, para começar. 

Ela se virou, dando a seu apartamento de três cômodos, um último olhar.

Seu estômago se agitou em nervosismo enquanto reprimia o desejo de chorar. Ela girou o anel de diamante no dedo sentindo o peso pela última vez antes de removê-lo e segurou-o contra a luz, lembrando-se do momento exato em que ele a havia lhe pedido para se casar com ele. 

Era a memória que iria levar com ela para sempre, mesmo após a morte.

 __ Você é o que mantém meu coração batendo todas as manhãs. Eu preciso de você mais do que a própria vida. Eu quero estar com você para sempre, Joy. Case-se comigo, seja minha esposa, minha amiga, minha amante para sempre.  -  Caim falou enquanto se inclinava em um joelho e segurava a mão dela na sua.

Dizer que esse tinha sido o momento que ela esteve esperando por toda a sua vida seria muito pouco.

Sua relação foi intensa, sua vida sexual intensa com o calor e o fogo e ela soube de imediato o que estava faltando em sua vida.

Por dois anos, Caim tinha sido seu amante, pedindo-lhe para morar com ele depois de apenas três meses de namoro. 

Ela tinha caído perdidamente apaixonada  por ele. Foi uma união especial para ela e se sentia muito próximo a ele, em última análise, convenceu-se  de que ele era sua alma gêmea.

Eles eram compatíveis em muitos aspectos. 

Um detetive particular, juntamente com seu irmão gêmeo Abel, Caim dirigia sua própria agência, tendo casos que eram quase impossíveis de se resolver. Ambos eram bons em seus trabalhos, prendendo fugitivos ou trazendo crianças raptadas de volta para suas casas ou ainda resolvendo os crimes mais difíceis de homicídio. O Emprego de Joy era como repórter de jornal, auxiliando Caim e Abel em seus casos. Eles eram o trio perfeito em todos os aspectos.

E a vida sexual...

Ah, só de pensar em Caim fazendo amor com ela trouxe uma dor entre suas coxas.

Às vezes, o sexo era doce e ele tomava  todo seu tempo com ela, apreciando-a como um deleite delicioso, tirando sua tensão e transformando em paixão. Outras vezes, era selvagem, uma foda dura e deliciosa que levava horas antes que seus corpos fossem novamente restabelecidos.

Sentindo-se totalmente confiante do lado sexual de seu relacionamento, Joy confiou a Caim, que todas suas fantasias estavam especificamente se aprofundando na área do ménage.

Ela queria saber como se sentiria imprensada entre dois corpos musculosos e quentes, esfregando-se contra dois pênis, saboreando os corpos duros antes de entrarem profundamente nela.

E ele aceitou para sua surpresa, Caim não teve objeções a trios ocasionais. Ele mesmo chegou a sugerir a pessoa perfeita, seu irmão gêmeo. O sexo era quente, erótico em todos os sentidos e as opções eram infinitas para eles, a servidão, os brinquedos, um sanduíche quente entre Caim e Abel, ambos enchendo-a. 

Ela estremeceu suas memórias provocando um desejo profundo.

Eles eram fisicamente idênticos em todos os sentidos. Sua herança Latina mostrou em sua pele lisa cor de bronze, enchendo-a com pensamentos ilegais sobre sua carne. Ambos usavam o cabelo na altura dos ombros aumentando seus recursos para dar-lhes uma aparência áspera que  a fazia ter arrepios de excitação. A única diferença estava em seus olhos. Caim tinha olhos pretos, a cor lembrando-lhe do céu à noite e os olhos de Abel eram de um verde vivo e brilhante. Ambos eram dominantes em todos os aspectos sexuais.

O ménage não era freqüente, movendo todos os três quando eles queriam o ato erótico, e embora ela gostasse de Abel, seu coração sempre pertenceria a Caim e  Abel entendia isso. Ele era mais feliz curtindo o sexo quente em um momento de sua vida em  que ele queria uma relação sem amarras.

Todos os três chegaram a um acordo e ele funcionou para eles. E embora os outros provavelmente desaprovassem essa relação os três não se importavam, pois era para eles que os próprios sentimentos e opiniões importavam.

Joy trouxe o anel aos lábios beijando-o antes de colocá-lo sobre a mesa perto da porta, assim quando Caim entrasse, ele iria ver o bilhete e o anel deixado em cima da mesa.

Ele nunca iria perdoá-la pelo que ela estava prestes a fazer. Mas ela não iria colocá-lo por meses num inferno. Ela iria passar por tudo isso sozinha porque Caim não merecia ver sua mulher definhar a cada dia. Joy tinha dado seu coração a ele, mas ela se recusava a dar-lhe alguma dor duradoura. Ela dificilmente seria capaz de manter-se lá sozinha.

Joy deixou cair às lágrimas lembrando-se de como sua mãe tinha morrido  da mesma maneira. Foi o que a motivou, o que a empurrou passar por isso. Sua mãe não tinha vencido o câncer.

A doença tinha sido descoberta tarde demais e tinha sido arrebatadora e  Joy  tinha assistido a tudo. Assistiu como a vida de sua mãe desapareceu.

O Dr. Novak tinha dado a Joy alguma esperança, eles tinham encontrado apenas um tumor na mama direita, um carcinoma de pequenas ductal in situ.

Segundo o médico, este era o tipo mais comum de câncer de mama não-invasivo. Ele não tinha se espalhado pelas paredes dos dutos e no tecido adiposo da mama direita. Mas uma biópsia revelou que o tumor era cancerígeno. Seu médico tinha lhe dado um prognóstico excelente, de que todas as mulheres com câncer nesta fase poderiam ficar curadas.   E embora o diagnóstico deu-lhe algo para olhar para frente, Joy se recusava a acreditar nisso, não depois de viver por si mesma dez anos antes. E ela não daria a Caim e Abel esperanças quando ela sabia exatamente o que diabos  estaria passando.

O médico havia explicado as suas duas escolhas, dando-lhe detalhes aprofundados sobre cada opção.

Como o DCIS estava confinado a uma área dentro do seio, Joy tinha que tomar uma decisão sobre o nódulo, o que significava a remoção da massa e uma pequena margem do tecido adiposo da mama. O médico esclareceu que isso seria seguido por um tratamento com radiação. Sua outra opção era uma Mastectomia, a remoção da mama afetada e uma pequena parte dos gânglios linfáticos afetados.

O médico dela tinha oferecido a sua opinião clínica, afirmando que a tumorectomia seria a melhor opção, obtendo o melhor cenário, seguida de  radioterapia. Ela havia concordado.

Joy abriu a porta, segurando-a aberta com o pé, e se curvou para pegar suas malas. Ela tinha levado um mês inteiro desde que seu câncer tinha sido diagnosticado para conseguir secretamente seus assuntos em ordem. E essa foi provavelmente a coisa mais difícil que ela já tinha feito, conferindo  tudo duas vezes e certificando-se  de que ela não tinha deixado rastro.

Ela tinha dado a noticia em seu emprego sem informar especificamente  porque ela estava se demitindo.

Ela fechou sua conta bancária pessoal sacando todo seu dinheiro sendo que todos seus bens comuns permaneceram intocados. Joy não queria que Caim pensasse que sua relação era baseada no dinheiro.

Ela fechou os olhos, seus pensamentos imediatamente passaram para seu pai. Ele residia em Miami e ela era sua única filha. Mas Joy não queria arriscar dando todos os detalhes a ele. Ela apenas sentiu que era seguro deixá-lo saber que ela iria visitá-lo mais vezes e que tinha alugado um apartamento duplex perto dele. Quando seu pai tinha pedidos mais detalhes, Joy tinha apenas lhe dito que uma vez por mês ela voaria para fora e o visitaria. Mas na realidade ela estaria  apenas  a quinze minutos dele. Seu médico recomendou um especialista em câncer em Miami e o St. John's Hospital era convenientemente  a uma curta distância de onde seu pai morava.

Ela estava apavorada demais para deixar que seu pai soubesse mais alguma coisa. Ele estava ao lado de sua mãe e viu o quanto ela sofreu e ele já era um homem velho... Na casa dos oitenta anos. Ela não poderia conviver com si mesma se o levasse a reviver todo o pesadelo.

Ela mal conseguia viver com ela mesma agora sabendo a dor que ela estaria fazendo com que Caim sofresse.

Mas ele era jovem e  poderia seguir em frente com sua vida. E com o tempo talvez até encontrasse alguém. Seu coração parecia que ia quebrar em pedaços com esse pensamento e ela não queria ter um colapso.

Ela nunca pensou que o câncer aconteceria com ela. Nunca pensou que ela estaria perdendo a única pessoa que amava mais do que a própria vida. Mas com amor às vezes, chegava também o último sacrifício.

Sua garganta se  fechou e ela respirou fundo esperando que o ar pudesse fortalecer sua determinação. Não havia como voltar atrás.

Joy olhou para o relógio pendurado na sala de seu apartamento em Central Park, ela tinha duas horas antes de seu vôo partir e um dia para se instalar em seu novo apartamento antes do tratamento começar.
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 Capitulo II

 Cinco meses depois.

Véspera de Natal... Manhã...

 __ Você acha que ela sabe que finalmente a encontrou? -  Caim perguntou, a raiva e mágoa se estabelecendo como um tijolo em cima de seu coração. No total após cinco meses com uma porra de nada, mas  ainda restava a mágoa.

O dia em que ele havia encontrado o anel e o bilhete estava gravado em sua memória como se tivesse sido ontem.

E cada vez que ele pensava sobre isso, a dor e a mágoa, até que sentiu a dor em cada respiração que dava.

       “ Nos últimos meses, eu percebi que o nosso relacionamento estava em um beco sem saída. Desejo-lhe mais felicidade do que você possa imaginar. Joy.”

Suas palavras foram feitas para ele seguir em frente. Mas como ele deveria fazer isso quando ele sentia que todo o seu mundo estava paralisado? Será que ela realmente achava que ele não viria atrás dela?

A carta manuscrita de Joy não lhe deu pistas sobre onde ela poderia ter ido. Mas Caim não foi dissuadido por tão pouco. Durante os últimos cinco meses seu único foco na vida era encontrar Joy. Ele já tinha chegado muito longe e  não era de desistir tão facilmente. Ele acabou decepcionado com o que ela fez. Seja o que for que a fez correr dele, eles poderiam ter  trabalhado juntos.

 Abel se afastou da janela do avião. 

 __ Não. Se ela fugiu na primeira vez eu aposto que se ela soubesse que a tínhamos encontrado, Joy iria fugir novamente. Todo esse tempo e ela estava vivendo apenas quinze minutos de seu pai. Seu pai sabia apenas que ela o tinha deixado, mas nada mais. Você acha que ele mentiu para nós?  

 __ Eu não sei mais em que acreditar. Ele não pareceu surpreso com tudo, quando eu falei com ele. Quando eu lhe perguntei por que Joy tinha me deixado, ele não tinha respostas. Eu simplesmente não consigo superar o fato de que ela me deixou, para começar,  -  Caim respondeu enquanto se inclinava e pegava sua bagagem.  __ Que detetives nós somos. Procuramos por meses e nada. Ela tinha que ter tomado lições de nós mesmo. Eu ainda não posso acreditar que não havia um traço de seu cartão de crédito ou qualquer maldita fuga que indicasse no papel. Ela fechou sua conta bancária pessoal, retirando tudo. Se o Dr. Novak não tivesse chamado no apartamento para uma atualização sobre suas condições, nós nunca teríamos encontrado.

 __ Felizmente para nós, ele o fez. Ela provavelmente estava  ansiosa demais para amarrar as pontas soltas  e esqueceu que o médico teria gostado de ver como ela estava. -  respondeu Abel, antes de olhar pela janela mais uma vez.

Caim assentiu, deslocando-se de toda a multidão de pessoas que estava esperando para sair do avião. Ele lançou um olhar rápido para Abel e saiu do aeroporto. Dois minutos depois eles viram seu contato segurando uma placa com seus nomes escritos. 

Havia uma brisa morna e agradável que fluía através do ar. Não o surpreendeu o calor da Flórida em dezembro. Abel chegou ao lado dele enquanto ele os apresentava ao seu motorista.

 __ Somos Caim e Abel Lee.

O chofer acenou com a cabeça.  __ Bem vindos a Miami. Qual é o seu destino esta noite, senhor? 

Caim colocou a mão no bolso, retirando um papel dobrado. 

    __ Aqui é onde eu estou indo. -  respondeu ele quando  entregou o papel para o motorista, em seguida, entrou no carro.

Abel sentou ao lado dele antes que o motorista fechasse a porta.

__ Encontrar o Dr. Novak não tornou as coisa mais fácil para nó, -  declarou Abel antes de continuar.  __ Nós ainda não descobrimos exatamente o porquê ela te deixou, no entanto tudo aponta para a razão ser médica e se for esse o caso eu ainda não sei por que ela não confiou em você ou pelo menos em mim.  

Caim estreitou os olhos com raiva. A mágoa ainda estava lá em carne viva.  __ O que você esperava? O Dr. Novak não estava disposto a quebrar o sigilo médico-paciente. Estou muito grato por pelo menos ele nos  ter dado o número do telefone do Dr. Weiss.  

 __ Felizmente conseguimos um suporte com Sebastian, ele esta na frente a partir daí, está olhando ela por enquanto. 

 Caim riu o som cheio de amargura.  __ Hermano, vale a pena ter amigos na empresa de investigação privada. A surpresa está do nosso lado neste momento. Temos a vantagem agora.

 __ Você já decidiu qual  vai ser o primeiro passo a ser dado? -  Abel perguntou, as sobrancelhas juntas se estreitaram na concentração.

 __ Estou indo para isso agora. Quem sabe o que vai acontecer quando eu vê-la novamente. Mas eu não tenho nenhuma intenção de deixá-la sair da minha vida novamente. 

Abel concordou.  __ Eu vou esperar por você no hotel Marriot. Eu não estou tão certo de que ter-me lá, vai ajudar. Sebastian deve estar estacionado na frente do prédio. Procure por um Ford Explorer preto.  

 __ Bem. Isso definitivamente requer algum tempo com cada um de nós. Eu estou pensando em obter as respostas certas. Mas quando Joy ver o nosso amor por ela, não será capaz de fugir novamente.           

 __ Basta ter cuidado certo. Ela te deixou uma vez, Caim.

 __ E eu vou ser amaldiçoado se isso acontecer novamente.                                               
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Joy desligou o telefone. Ela engoliu em seco já a beira das lágrimas. Dr. Weiss tinha  lhe dado notícias perturbadoras. Caim o tinha chamado, tentando localizá-la. Ela queria que ele seguisse em frente, mas ela já deveria ter esperado que ele não fosse fazer isso. 

Felizmente o médico não deu nenhuma informação. Mas como Caim era determinado, não demoraria muito até que ele tivesse seu endereço.

Ela estendeu os seus músculos, seu corpo estava cansado por causa da última dose de radioterapia.

O médico assegurou-lhe que era comum a experiência do cansaço. Era um efeito colateral que ela podia lidar.

O vômito era outra história. Ela odiava o fato de que  poderia ser reduzida em minutos para tal desamparo e ainda por cima, outros pacientes sofriam muito mais, que Joy sentia que não tinha o direito de reclamar.

E ela rezava com freqüência. Seus resultados finais do teste iam chegar ao consultório de seu médico na segunda-feira.

A operação tinha sido um sucesso, juntamente com as sessões de radioterapia. Ela tinha toda a semana para se preparar para as novidades que viriam. Mas ela não ia se preocupar com isso agora.

Joy fechou os olhos para os raios de sol brilhando através de suas cortinas. Eles aqueceram o corpo frio dela, apesar da Flórida na época do Natal ser definitivamente mais quente do que em Nova York.

Eram tempos difíceis e quando ela estava sozinha na cama era quando ela mais sentia falta de Caim. A lembrança de como ele ia acordá-la com sua língua maliciosamente talentosa e seu corpo aquecido.

 __ Todo dia, mesmo que a terra se destruísse eles teriam sexo, isto era como uma regra definida.

E às vezes ela retribuía o favor do mesmo jeito, o pegando em  uma manhã quente e cheia de  tesão com sua língua. Depois do sexo fenomenal a preguiça os cercavam e eles ficavam abraçadinhos enquanto seus corpos se recuperavam para a próxima rodada.

Seu coração começou a bater rapidamente com o pensamento da dor que ele devia estar passando. Ela poderia ter feito as coisas de forma diferente. Joy sabia disso. Mas então, Caim teria sofrido muito, vendo-a na cirurgia e os tratamentos, pendurada no precipício, sem saber se ela iria viver ou morrer.

Muitas vezes, ela  se encontrava pegando o telefone e discando o número dele só para ouvir o som de sua voz. Foi só esta  indulgência que ela permitiu-se, sabendo que seu telefone era bloqueado e privado.

E quando o tom áspero de sua voz chegava e anunciava uma saudação dura, Joy fechava os olhos e saboreava a vibração de sua raiva, sabendo que ela era a causa.

Havia dor em sua voz e cada vez que ela ouvia se arrependia de sua decisão. Mas ainda assim, não era o suficiente para correr de volta para ele para enfrentar tudo isso.

 Joy se levantou da cama forçando suas memórias para baixo para que ela pudesse avançar com o dia. Ela jogou o robe de seda bege e caminhou até o banheiro. Ela escovou os dentes, lavou o rosto e usou as instalações antes de caminhar até a sala.

Seu olhar se desviou para a árvore de Natal de mais de dois metros de altura, decorada com bolas de vidro coloridas, bastões de doces pendurados e laços de veludo vermelho amarrados nas extremidades. Ela comprou a árvore em um lugar requintado e a arvore teve que ser entregue em sua casa. Ela tinha levado três horas para decorar, deixando seu corpo muito cansado, mas ela não reclamou porque  aproveitou cada minuto, pois a  levou para longe de seus problemas.

 Joy prendeu a respiração, lembrando-se da árvore de Natal do ano passado. Caim, Abel e ela tinham decorado a árvore, cada um deles trazendo seus próprios ornamentos e estilos únicos. Foi a primeira vez que ela passou o Natal com Caim e a comoveu profundamente que ele tivesse envolvido ela em todos os aspectos de sua vida.

Parecia que tinha passado muito tempo e na realidade fazia apenas um ano. As lembranças ainda eram tão vívidas e parecia que iam  comer ela viva, Caim nu sob a árvore na manhã de Natal, um laço vermelho na frente de seu longo, grosso e delicioso pau. Caim no chuveiro de joelhos, comendo-a antes de ensaboar seu corpo e empurrar seu pênis dentro dela.

Ela estremeceu e forçou as memórias de volta para baixo quando entrou na cozinha. Ela se virou para a máquina de café e abriu o armário de madeira para pegar sua xícara favorita. Joy esperou, recusando-se a pensar em nada mais, até que tomou a primeira caneca de café.

Ela pegou a caneca de café exatamente quando a campainha de seu apartamento tocou. Joy olhou para o relógio da cozinha. 

Oito da manhã. E ela começou ficar nervosa. Ninguém sabia onde ela morava e o jornaleiro sempre deixava o jornal na porta da frente.

A campainha tocou mais duas vezes.

Não podia ser ele...

Ela se forçou a ir para a porta da frente. Ela andou na ponta dos pés para ver no olho mágico. Colocou o circulo de metal de lado, Joy estava ofegante e chocada ao ver o rosto de Caim através da porta.

Oh Deus.

Ela deixou cair o circulo de metal entre os dedos, protegendo efetivamente Caim de sua visão. Um ataque de náuseas e ela se levantou rapidamente engolindo enquanto suas mãos começaram a tremer de nervosismo.

Ela respirou fundo segurando as mãos tremulas com os punhos apertados. Joy se inclinou para trás, esperando que a porta de metal lhe ajudasse a reforçar a sua força.

Caim bateu duro na porta. Ela ergueu o corpo, levando a mão para cima para orientar-se e colocou a mão sobre a pequena mesa perto da porta. Sentiu-se fraca e não podia controlar o tremor.

 Deus, ela precisava de forças agora. Ela não estava preparada para isso... Não estava pronta para ele.

 __ Joy, sei que você está aí, abra a porta. Eu não vou embora até que eu veja você, mesmo que isso signifique passar o dia inteiro na sua porta.  
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Capitulo III

Agora que Sebastian havia ido embora, Caim permitiu-se a reviver o momento em que ele havia descoberto que ela o havia deixado. Deus... A dor era como uma velha ferida que tinha se aberto e a sensação era crueza pura. Caim respirou profundamente, concentrando-se no fato de que ele finalmente havia encontrado ela e forçou a sua dor para baixo. Ele fechou os olhos e encostou-se à porta, ele quase podia sentir o seu calor através da barreira de aço. Ele sabia que ela estava em casa.

Chame de intuição, chame de uma maldição psíquica, mas Caim sabia que ela estava do outro lado da porta. Foda, ela estava próximo dele e ainda assim ela não iria abrir a porta.

Ele havia repetido esse momento em sua cabeça outra e outra vez. E agora que ele estava aqui, tudo o que ele queria fazer era segurá-la em seus braços. Ele sentiu o ardor da raiva dentro dele, mas no fundo de seu coração, ele só queria segura-la e acariciá-la garantindo a Joy que nada no mundo poderia mantê-lo longe dela.

Ele ouviu o som da fechadura antes que a porta se abrisse. Caim olhou para dentro com uma mistura de felicidade e medo. Feliz que ele finalmente encontrou-a e terrível com o resultado que esse momento poderia ter.

Nenhuma luz vinha de dentro, o saguão estava estranhamente escuro para àquela hora da manhã. Ele empurrou a porta e entrou. Caim virou-se para fechar a porta, bloqueando tudo no local.

Ele colocou sua maleta abaixo, antes de virar o rosto para a sala. Todas as persianas estavam fechadas e a lâmpada em cima da mesa era a única luz, lançando um brilho suave do quarto.

Ele procurou pela sala, até encontrar a pessoa que ele não podia parar de pensar.

Joy.

Seu olhar ficou preso aos dela. Ela permanecia em silêncio, ainda na mesa de café, seu  olhar passeou sobre seu corpo. Ele bebeu a visão dela, saboreando-a como o seu vinho favorito, em pequenos goles.

Seu cabelo tinha sido cortado, o comprimento atingindo agora os ombros. Sua pele parecia boa como sempre, mas havia círculos escuros sob seus olhos, como se não tivesse dormido nos últimos dias.

E ela estava magra... Magra demais. Incomodava-lhe que ela obviamente não estava comendo corretamente. Ele amava sua forma voluptuosa, as curvas sensuais sempre inflamaram um inferno nele.

 __ O que você está fazendo aqui?  -, Ela sussurrou.

Ele se aproximou com os olhos bem abertos. Ele não podia ler o que estava por trás de seu olhar, mas Caim sabia de um fato, que não era medo.

 __ Esta é a primeira coisa que você tem a dizer? -  Caim respondeu, indo para mais perto dela, não parando até que ficou a frente dela e tocou seu corpo. Ele fechou os olhos por um segundo, saboreando o calor de sua proximidade. Caim abriu os olhos, exatamente quando ela falou.

Sua respiração ficou presa e ela a segurou por um segundo, antes de responder.  __ O que você quer que eu diga? Por que você esta aqui mesmo? Eu pensei que tinha deixado claro na carta.  

Caim viu uma Joy como um falcão esperando para atacar sua presa, enquanto seus olhos se enchiam de lágrimas. Suas palavras estavam longe de ser convincente, embora elas ainda atingissem um nervo.

 __ Você e eu sabemos que as palavras de sua carta foram mais do que um barril cheio de merda. Você sempre foi honesta comigo, querida e eu não vou esperar nada menos de você agora. -  Caim respondeu com os dentes cerrados.  __ O que aconteceu para você se afastar do que tínhamos como se isso nunca tivesse significado nada? 

Joy sacudiu a cabeça como se negando a responder qualquer coisa. Ela manteve os belos lábios fechados, dando um passo atrás dele.

Caim moveu-se caminhando mais perto dela, com medo de que estes minutos de distância pudessem a deixarela  partir.  

__ Despeje, Joy.

__ A relação não ia a lugar nenhum. Eu só decidi rompê-la.  

__ Resposta errada. - Caim chegou para ela, então, as mãos agarrando-a pelos ombros.

Ele a empurrou na direção dele. Seu cheiro atingindo suas narinas levando seu eixo a uma explosão furiosa, deixando-o duro e ele teve de lutar para manter escondida a necessidade de esfregar-se contra ela. Ele sentiu seus mamilos através da seda que ela usava, rígidos. Deus, ele estava tentado a puxar eles para fora e chupá-los até que ela se desfizesse em seus braços. Mas haveria tempo suficiente para isso mais tarde. Agora, ele precisava de respostas.

 __ Se fosse esse o caso, seu corpo não estaria reagindo a mim agora. Seus mamilos não estariam apertados de  desejo. E sabe o que mais, Joy?  

Ele esperou para ver se ela iria perguntar. Mas quando ela apenas balançou a cabeça negativamente,  Caim continuou.

__ Aposto que se eu caísse no chão agora e levantasse a sua camisola, sua boceta estaria molhada e pingando de desejo.  - Caim respirou tentando tirar o cheiro dela de dentro dele.  __ Eu posso sentir seu cheiro daqui, querida. Estou quase tentado a ficar de joelhos e  comer a mulher deliciosa que você é. Mas primeiro eu quero respostas. Por que você me deixou?  

 __ Eu já lhe disse por que eu saí. Por que você insiste em provar que estou errada? Você simplesmente não pode me deixar ir?  

__ Não! Nunca vou deixar você ir por causa de mentiras. É tudo mentira Joy. Eu nunca tive que lutar por uma mulher antes, e isso é porque eu nunca senti um desejo como esse antes. É muito mais do que meras palavras. Você já amou alguém tão profundamente que você não pode sequer imaginar sua vida sem ele? Que você não pode respirar,  porque o pensamento de perdê-la rasga todo seu coração?  - Caim falou enquanto observava a lágrimas cair de seus olhos.  __ Isso é tudo por causa de você, Joy. E não tenho a intenção de deixá-la. Você e eu vamos enfrentar tudo o que esta acontecendo juntos, mas não haverá mais mentiras, Joy. Assim Deus me ajude, não haverá mais. 
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Era como se suas palavras quebrassem um muro em torno de seu coração e ela não tinha mais força para segurar as emoções. Ela teve que lutar tanto para permanecer forte e tudo se resumiu a isto. O confronto que ela temia e desejava tanto. Ela ainda não conseguia acreditar que ele estava aqui, e pensar que tinha ele ali com ela, a fez chegar perto para tocá-lo.

Ela colocou as mãos em seu rosto e acariciou-lhe suavemente traçando com as pontas dos dedos contra seus lábios cheios. Ela desejava-o com uma dor que beirava a violência e sentia tanta falta dele ao ponto que parecia que seu coração estava se partindo em pedaços. Ela não conseguia falar às palavras que precisava ser dita entre eles, mas para Joy ainda era necessário dizer o que sentia por dentro.

 __ Eu sinto muito.  -  As palavras saíram tão facilmente, mas seu coração batia forte com medo de que ele não iria aceitar o que precisava ser feito.

 __ Talvez isto tivesse sido mais fácil se eu tivesse sido sincera desde o início. -  Joy sussurrou quando se inclinou e apertou seus lábios aos dele.

O beijo era para ser um conforto, para aliviar as linhas tensas em torno de sua boca.

Mas o reconfortante se tornou a coisa mais distante de suas mentes quando Caim tomou o controle do beijo.

Sua boca se abriu instantaneamente a dela e Joy não podia ajudar, simplesmente gemeu quando ele agarrou seus quadris e puxou-a para ele. Ela sentiu seu pau duro contra a sua barriga e ela já estava com sua boceta muito molhada.

Joy chupava sua língua e ele gemeu um rosnado selvagem que emergiu de dentro dele. Ela sentiu-o todo e ansiava pela maneira agressiva que ele a abraçava como se  soubesse do que ela mais precisava no mundo e ela não podia discutir sobre isso. A forma como Caim conhecia seu corpo por dentro e por fora.

Suas mãos rastejaram de seus quadris para frente. Seu dedo escorregou para a separação de seu robe, descendo lentamente na sua carne nua. A espera era uma tortura, porque Caim fazia questão de tirar tudo para fora em um movimento perversamente lento.

 Joy quase gritou quando seus dedos tocaram sua boceta. Ele começou como uma avaliação, circulando sua carne e quando ele finalmente alcançou seu clitóris, Joy não conseguiu segurar o grito que irrompeu de sua boca. A provocação era o céu e o inferno e ela teve que engolir a necessidade de pedir a Caim para fode-la.

Suas mãos soltaram o cinto de seu robe e ela segurou a respiração sabendo que Caim iria ver a cicatriz em seu peito.

Seu movimento congelou tudo dentro dela. Foi como se um balde de água fria houvesse sido derramado sobre ela. Joy agarrou seu pulso e abanou a cabeça negativamente.

__ Espere. -  ela sussurrou, recolhendo seus pensamentos.
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Capitulo IV

Caim parou de se mover. Seu pau parecia que ia explodir na sua calça e com uma palavra, ela parou o êxtase que estava prestes a acontecer entre eles. Ela segurou seus pulsos com força. Ele puxou e ela só largou um, mas manteve o outro. Ele estudou a forma como seu corpo estremecia, as unhas entraram em sua pele com urgência o que o assustou. Ela parecia um animal preso. Seu olhar cintilou em seu rosto e ela olhou para sala procurando uma maneira de escapar.

__ O que aconteceu com você, querida? 

 __ Não. - sussurrou Joy com novas lágrimas derramando de seus olhos.

Tinha as vísceras apertadas de pavor. Algo terrível deve ter acontecido e nada iria impedi-lo de descobrir o que era. Ela deve ter lido a intenção em seu olhar e Caim entrou logo em ação, quando Joy soltou-se e correu.

Ela fez o que ele presumiu e foi para a porta de seu quarto. Com a mão na maçaneta, Caim prendeu a sua mão com a sua e prendeu seu corpo com o seu próprio. Ela estava tremendo como uma vara verde.

 __ Por favor, me deixe ir.  - Suas palavras eram tão baixa que se ele não estivesse  perto dela, ele não teria ouvido nada.

Ele não tinha intenção de deixá-la ir. Ele ficaria segurando sua presa entre seu corpo e porta até que a verdade saísse de seus lábios bonitos. Ele se inclinou e sussurrou as palavras em seu ouvido.  __ Chame isso de uma obsessão, mas meus planos futuros não incluem deixar você ir. Diga-me o que aconteceu, amor. Nós podemos trabalhar nisso juntos.  

Um soluço alto explodiu em sua garganta antes que ela desse um suspiro estremecido.  __ Eu vou morrer.

Seu tom de voz o quebrou, mas foram às três palavras que irromperam de sua garganta que esmagaram o seu coração e ele teve de respirar fundo após a dor, e ser capaz de sequer pensar em uma resposta adequada. Não havia nenhuma.

 __ Explique-se. -  ele respondeu forçando as palavras de sua boca.

 __ Cinco meses atrás, o meu médico descobriu um tumor em meu seio direito. 

A dor em seu coração dobrou. O pensamento de perdê-la para a morte o deixava doente.

 __ Deus! Você deveria ter me dito isso, - sussurrou Caim quando emaranhou seus dedos através dela. Ele abaixou os braços para o lado dela, mas continuou a prendê-la com seu corpo.

Talvez fosse mais fácil para ela dizer a ele se ela não estivesse olhando em seus olhos.  __ Por favor, querida, continue. 

Ela deu um suspiro cheio de emoção.  __ O termo médico oficial é o carcinoma ductal in situ e testes posteriores revelaram que o tumor era canceroso. 

 Caim não agüentava mais. Ele desembaraçou os dedos dos dela e virou para encará-la.

 __ Você deveria ter me contado. 

 Seu rosto estava molhado de lágrimas, a boca trêmula. 

 __ E dizer o quê? Que eu acho que eu não  estava indo para sobreviver a isto? E então o que, Caim? O que você teria feito se você me visse uma doente em um caminho diário em um leito de morte, não encontrando nada da mulher que queria se casar? O que você teria feito.

As palavras machucaram-no. Ela devia saber que seu amor por ela não conhecia limites. 

 __ Eu teria ficado com você a cada dia. Eu teria feito você não ter necessidade de nada. Eu teria  dado minha vida para ter certeza de que nunca sentisse qualquer dor.  - As palavras derramaram de sua boca com muita rapidez. __Câncer ou não, nada neste mundo me faria  deixar você.  -Ele colocou o dedo debaixo do queixo, inclinando o rosto dela.  __ Qual é o prognóstico?

 __ Os médicos acreditam firmemente que todas as mulheres com câncer nesta fase podem ser curadas. Eu tive a minha última sessão de radioterapia. Eu não sei se por mais dois meses, se o cancro vai ser completamente curado.  

 __ Querida, meu coração está partido por dentro. Você colocou um muro entre nós quando o tempo todo poderíamos ter lutados juntos nisso.  

 __ Caim, eu observava minha mãe morrer diante dos meus olhos. E não havia nada e nem ninguém que pudesse fazer para parar de sentir esse tipo de dor.  

 __ Essa não foi à melhor decisão a tomar. Quando eu lhe pedi para se casar, era porque eu estava fazendo uma promessa eterna para os bons e os maus momentos. Você não tinha o direito de tirar essa  escolha das minhas mãos.  

Joy chegou e colocou as mãos sobre seu peito empurrando-o. Ele deu um passo para trás dando-lhe o mínimo de espaço. Ela virou-se ligeiramente enquanto  colocava a mão na maçaneta e abria a porta. Ela entrou em seu quarto e Caim seguiu rapidamente.

 Ela parou apenas perto da cama e se virou para ele. Havia um incêndio em seu olhar. Sua observação a fez ficar com raiva. Muito ruim. Mas ela não tinha o direito de suportar este fardo sozinha.

 __ Eu tinha todo o direito de tomar essa decisão. Você não sabe como é.  

 __ Você queria me proteger da dor? Era essa a base para sua decisão, Joy? - Ele acenou com a cabeça, e continuou.  __ Como você acha que eu me senti quando você me deixou? Você acha que eu iria apenas continuar com a minha vida? Você arrancou meu coração e me deixou sozinho para recolher os pedaços. Então não me diga que eu não sei o que é a dor que se sente como no inferno.  - Caim gritou as palavras esperando que elas chegassem até ela de alguma forma. Tudo o que ele queria fazer era segurá-la para sempre e ela ainda colocava barreiras entre eles.

 __ O propósito de deixar você foi para protegê-lo da minha morte. - ela sussurrou.

Agarrando-a pelos braços a puxou contra seu corpo.  __ E se você tivesse morrido, eu a teria seguido até o céu.  -  Ele quis dizer cada palavra disto. Ele não podia viver sem ela. Ela era tudo para ele, sua paz, seu riso, sua alma gêmea.

 Joy chegou para ele, suas palavras quebraram a parede de tijolos ao redor seu coração.  __ Não diga isso. Eu quero que você viva sua vida.  

Caim balançou a cabeça.  __ Você não entendeu? Minha vida não vale a pena  sem você. Você é tudo para mim. Por favor, não jogue fora tudo o que tínhamos por causa de alguma noção corajosa que você tem sobre mim. A coisa mais forte que podemos fazer é lutar contra essa doença juntos.  

No fundo, ela sabia que ele estava certo. O tempo longe dele tinha sido vazio, como se ela estivesse de luto e em certo sentido, ela realmente estava. Uma parte dela tinha morrido quando ela o deixou.

 __ Eu não acredito que eu seja forte o suficiente para combater isso sozinha. - Era o mais próximo possível da aceitação que ela podia chegar. Pois ela temia que o fim fosse acabar com  ambos.

Caim agarrou seus ombros, puxando-a contra seu corpo rígido.  

__Querida, não há nada no mundo, que eu não faria por você. Eu andaria através do abismo do inferno se isso significasse passar mais um dia com você
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Capitulo V

Ela não teve a chance de responder a ele. Caim colocou seu braço em volta da cintura dela e empurrou sua mão através de seu cabelo enquanto ele capturava seus lábios com os dele. Ela gemeu quando ele chupou sua língua suavemente em sua boca. Ele tinha gosto de hortelã e sua própria essência masculina. Seu sabor enviou uma forte onda de necessidade correndo através dela.

Sua mão se moveu desde a cintura até o mamilo rígido. Seu dedo roçou o robe de cetim sobre a sua carne e ela gemeu com a pressão. Ele aprofundou o beijo passando a língua sobre os dentes. A mão que segurava seus cabelos se uniu com a mão em seus seios e as duas viajaram para o nó de seu robe.

Ela interrompeu o beijo rapidamente e seu corpo enrijeceu, e mais uma vez ela encontrou-se combatendo a insegurança que a assaltava. Ela estava totalmente vulnerável ao seu redor, mas Caim ainda não desatou o nó.

__ Será que o tratamento de radiação ou o cancro afetou as relações sexuais? 

Ela engoliu com um nó na garganta.  __ Não, por enquanto eu estou me sentindo bem. 

 __ E você está se sentindo bem? 

Ela assentiu com a cabeça.

Ele se inclinou e sussurrou em seu ouvido:  __ Nada neste mundo vai me impedir de ter você de novo. 

Essas palavras foram profundas e ela sabia que tinha uma grande riqueza de significado por trás delas. O problema não era acreditar nele. O problema era acreditar que ela tinha um futuro com ele.

Ela forçou as mãos para permanecer ao seu lado e fechou os olhos enquanto ela segurava uma respiração profunda. Se ele queria ver a cicatriz agora então que assim fosse. E logo pensou nas palavras, ela deixou sua bravata. Mas ela se enrijeceu, endurecendo suas entranhas quando o sentiu desatar o nó na cintura e então lentamente o robe se abriu. Perguntou-se por um segundo se ele iria retirá-lo, para que ele pudesse ter uma boa visão do que ela havia passado.

E então ela o sentiu suavemente traçar a cicatriz que tinha de 25 pontos, mantendo sua pele fechada. Seu dedo calejado continuou a traçar a marca para trás. Seu toque despertou-a profundamente e ela se contorcia em reação ao contraste de sua pele dura e suave. A rigidez no corpo dela começou a derreter lentamente.

De repente todos os seus sentidos ficaram superaquecidos quando ela sentiu seu hálito quente sobre a pele danificada. Ela gemeu e estendeu a mão para seus ombros como apoio. Ela sentiu o calor e a umidade de sua língua contra sua cicatriz, ela mergulhou os dedos em seus cabelos. Sua boceta estava encharcada para ele e ela se encontrava praticamente salivando por seu pênis.

Ele moveu as mãos e empurrou o robe para fora dela,  deixou cair às mãos até a cintura. O seu mundo se derrubou de cabeça para baixo quando Caim a pegou. Ela forçou os olhos a ficar abertos imaginando onde ele iria levá-la em seguida.

Ele se inclinou colocando-a na cama. Ela viu quando ele tirou a roupa e os sapatos com uma velocidade relâmpago. Ele ficou em cima dela, nu, seu corpo rígido, ele lembrava a um animal perigoso pronto para atacar. Curvou-se e ela moveu as mãos sobre a robustez apertada de seus músculos.

 __ Querida, eu te amo mais do que a própria vida. O fato de que sua pele está marcada não me repulsa.

 __ Eu nunca quis que você me visse desta maneira. 

Caim pegou a mão dela e a colocou sobre seu pênis. 

 __ Isso não estaria tão duro se eu não a quisesse  a cada batida que pulsa dentro de mim. 

E cada centímetro dele estava duro como ele alegou. Joy apertou os dedos em torno de seu pau e começou um curso lento. O topo de sua cabeça era circuncidado e ela passou a mão direita sobre a fenda, espalhando o pré-semen que saia por cima. Uma avalanche de sensações bombardeava-a. Sua porra era espessa  ao toque e ela ansiava pelo gosto dele. Ferozmente seu clitóris doía e ela precisava dele dentro dela. Ela não sabia por onde começar.

Mas, aparentemente Caim sabia. Joy levantou-se em seus cotovelos, ele abaixou  o seu corpo até que seus joelhos bateram o tapete.

Ele agarrou-lhe as coxas espalhando-as abertas e dirigindo-a fora de sua mente correndo seus dedos perto de sua boceta.  __ Aqui é onde eu sempre quis estar, Joy. Estar entre suas pernas é como estar em casa.  

As palavras sedutoras correram sobre ela como um bom vinho tinto. E seguiu-os tomando uma lambida de seu creme.  __ Deus, como eu senti falta disto. Você está fisicamente bem para que possamos continuar? Diga-me querida, antes de eu ir mais longe.  - Ele seguiu a essa pergunta com outro movimento de sua língua.

Aquela bem colocada lambida direto sobre seu clitóris passou através dela como uma faísca de eletricidade.

Seu quadril arqueou para fora da cama e apertou as mãos sobre as coxas superiores, segurando-a.

__ Oh Deus, Caim... Sim. Por favor, continue. -, ela sussurrou. Se  ele parasse agora ela iria morrer de necessidade.

Ele apertou os dedos em sua pele e foi o único aviso que ela teve antes que ela sentisse o mundo inteiro mergulhasse no estado de êxtase.

Ele lambeu um pouco devagar demais, atormentando-a com sua língua, girando em torno de seu clitóris. Deus,  ela queria que ele tocasse lá porque sua necessidade estava construindo profundamente. Ela lutava entre a vontade de implorar ou levá-lo lentamente.

Sua língua finalmente acariciou seu clitóris, mas não da maneira que ela precisava ser tocada... O duro e essencial que iria enviar ela sobre a borda. Ela levantou os quadris novamente, esticando-o para sua boca na esperança de que ele fosse pegar a ideia O orgasmo estava pronto sobre a iminência de ser solto e ela estava com fome para o que Caim poderia lhe dar.

 __ Por favor, Caim. -  Ela foi além do ponto de qualquer outra coisa. Tinha sido um caminho muito longo desde que ela tinha sentido ele assim e ela precisava de mais.

Ele ergueu a boca apenas um centímetro fora do seu clitóris. Ela ainda sentia o calor de sua respiração e até seus lábios enquanto ele falava contra o seu núcleo.  __ Você foi uma garota má, querida. 

 __ Eu não agüento mais. 

Ele pressionou um beijo na boceta dela e deu-lhe outra lambida.  __ Você vai tomar isso e muito mais. Meu desejo por você chega tão profundo e eu tenho muito para compensar.  

Foi pura tortura na sua forma mais crua e ela cerrou os dentes contra a sua marca. Ele passou a língua desde o início de sua vagina, em seguida, para baixo, para sua abertura anal. Ele brincou na entrada de seus anus com sua língua e enviou seu corpo em uma pirueta de gostosura. Ela sentia cada vibração, cada sensação derramar através dela.

E então ela se sentiu exatamente do jeito que  precisava.

Seu dedo esfregou o clitóris em movimentos circulares enquanto ele mergulhava seu dedo grosso em sua bunda. Todo o seu corpo ficou rígido com o caleidoscópio de sentimentos forçando-a com uma força impressionante. Ela gritou enquanto ele continuava a bombear o dedo nela a fazendoela voar em um orgasmo cheio de gostosura derretida.

O cheiro dela aumentava a necessidade de Caim enquanto bebia seu gosto quando ela gozou. Seu pênis se sentiu forte contra seu jeans, o material do jeans lhe restringia e o estava deixando louco. Caim abaixou e abriu o zíper de seu jeans. Levantando-se a seus pés ele puxou seu pau, acariciando em um ritmo lento desde a base até a ponta. Parecia uma eternidade que ele esteve profundamente dentro dela e não podia esperar nem mais um minuto.

Ele olhou para sua boca que se separaram, inspirando e expirando lentamente, com os olhos fechados.

Ela parecia sacramentada, o corpo relaxado agora, em vez de tensa.

Deus, como ele precisava dela. Ele queria que isso fosse suave, suavemente e ela merecia tudo isso com carinho, requinte. Mas ele por dentro era uma besta feroz,  e tinha sido muito tempo sem ela.

Cerrando os dentes para encontrar algum controle, Caim guiou seu pau para a abertura de sua vagina. Ele esfregou a cabeça em seu creme, cobrindo seu pau completamente. Ele não sabia se ele conseguiria ser gentil, mas ele queria ter certeza de que ela estava molhada e pudesse levá-lo. Ele correu os dedos dentro das suas coxas perto dos lábios de sua boceta. Ela estava encharcada em sua excitação.

__ Caim. -, ela murmurou, segurando as mãos dele.

 __ Eu não sei se posso ser suave com você. - ele sussurrou com os dentes cerrados quando ele entrou lentamente a cabeça do seu pau. Ela envolveu-o tão molhada e tão quente que ele tinha de cerrar os dentes com mais força contra a vontade de gozar.

 __ Eu não estou pedindo para você  se segurar, Caim. Na verdade não há nada melhor do que o seu pau enfiando em mim profundamente. -  sussurrou ela, erguendo os quadris  fora da cama. Ela tentou empalar-se sobre ele, mas ele segurava firme suas coxas e ele não estava disposto a abrir mão do controle.

 __  Eu te amo para sempre.

Caim sussurrou as palavras. O vínculo emocional entre eles era forte e este acasalamento era apenas o começo para reafirmá-lo.

Ele entrou com uma pressão superficial e não parou até que sentiu a ponta do seu pênis bater em seu ventre. O aperto e calor úmido o agarraram ferozmente e ele prendeu seu corpo para trás, querendo dar-lhe alguns segundos para deixar sua boceta se acostumar ao seu tamanho.

Joy levantou as pernas e circulou em torno de sua cintura. Inclinou-se e levou-a em um beijo quente e úmido, mergulhando a língua em sua boca quando ele começou a empurrar em um ritmo lento. Seu fogo molhado o expulsou de sua mente. Ele queria saborear tudo, queria registrá-lo em sua memória para sempre, pois tinha sido há muito tempo.

Seus seios estavam esmagados ao seu peito e ele pôde sentir os mamilos rígidos, tenso, duro contra seu peito. O cheiro dela encheu sua cabeça e ele foi drogado com o gosto dela. Os golpes se transformam em rápidos golpes curtos. Sua boceta o apertava, seu creme liso e quente.

__ Foda!

Caim quebrou o beijo, ele sentia a necessidade de entrar em suas profundezas. Ele continuou com seu eixo, mas ele forçou seu corpo a subir, dando-lhe o espaço que ele precisava para alcançar mais abaixo. Ele esfregou o polegar sobre seu clitóris e foi assim que ele a teve.

Seu corpo arqueado para fora da cama. Seus músculos tensos por todo o corpo e sua boceta dava espasmos em torno de seu pau. Ela sufocou seu pênis e ele queria que durasse para toda a  eternidade. Mas com um choramingo saindo de sua garganta, o sussurro de seu nome, Caim deu uma estocada dura, antes de sua semente derramar no seu calor tenso e molhado.

Deus. Ele queria ficar com ela para a eternidade como um todo.

Ele só precisava convencê-la de que ele não tinha intenção de sair.
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Capitulo VI

Caim virou a cabeça e olhou para Joy dormindo tão pacificamente. Ela estava de frente para ele com o braço em seu peito e a centímetros de seu pênis. Ele poderia tê-la levado cinco vezes mais, cada um deles sendo mais espetacular do que no passado. Mas logo que ele voltou do banheiro com um pano úmido para limpar a sua viscosidade, ela tinha adormecido e ele estava momentaneamente satisfeito com ela segurando-a em seus braços.

Ele se levantou da cama com cuidado ao manobrar o braço e a perna para que ela não acordasse. Jogou os braços no ar esticando seus músculos e continuou a observá-la. Os últimos cinco meses foram cheios de tanta dor e sofrimento. Era como se tivesse perdido sua outra metade. A única coisa que o mantinha vivo estava vindo neste momento, no instante em que ele a teria com ele novamente.

Teria ele alguma vez conhecido um amor tão profundo? Uma ligação tão única que ele não quis viver sem ela?

Nunca.

Ele fechou os olhos e tentou lembrar os nomes das mulheres, que ele teve relações. Um segundo depois, ele abriu os olhos. Não houve efeito. À exceção de Abel, ele nunca se sentira tão perto de alguém antes.

Seus pensamentos se deslocaram para a doença assustadora que deixava estragos em seu corpo. Ele não iria deixá-la vencer. Era tão simples como isso. Se o câncer não fosse totalmente curado, então Caim iria contratar a melhor equipe médica do mundo. Joy era uma lutadora e Caim estava destinado a lutar a seu lado.

Joy suspirou em seu sono e seu corpo nu se mexeu, assim ela agora estava deitada de barriga para cima. A visão de sua pele nua o estava tentando. Seu pênis cresceu forte e Caim pegou a base e o afagou em um movimento lento. Sua pele sentia um formigamento, disparando a conscientização através do seu corpo, sua excitação subiu a níveis perigosos. Ele estava a alguns centímetros de distância de sua tentação. A única coisa que o impedia de voltar era o fato de que ele sabia que o sono era parte do processo de cura.

Caim se aproximou e puxou o lençol sobre seu corpo. Ele colocou seu pau duro de novo em sua calça jeans e deixou o quarto em busca de um telefone. Havia planos que ele precisava fazer.
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Ela dormiu por umas duas horas. E nesse tempo Caim tinha tomado as medidas necessárias.

Caim colocou a omelete nos pratos e virou apenas quando Joy entrou na cozinha.

A mesa estava cheia de café, torradas e bacon. Ele caminhou até a mesa e colocou os pratos na mesa. 

 __ Como você está se sentindo? 

 __ Bem descansada. - respondeu ela quando se sentou.  __ E morrendo de fome, também. 

 __ Ótimo. Coma e depois vamos conversar.  

Vinte minutos mais tarde e seu estômago agradavelmente preenchido, Joy assistiu Caim comer o resto de seu café da manhã.

Suas emoções eram pontos sensíveis, o último par de horas estava cobrando um pedágio sobre ela. Ela nunca quis machucá-lo e achava que estava protegendo ele. Mas pela maneira como ele olhou para ela, Joy soube que ele provavelmente nunca entenderia porque ela o deixou. Ela o faria entender o seu ponto de vista. Se Caim estivesse com ela, ela teria sido um desastre completo.

Joy fechou os olhos rangendo os dentes contra as emoções que a assaltou. Eles mereciam uma chance, mas ela não podia ajudar, mas admitia que o resultado final a assustou. Mas e se ela tivesse vencido a doença? E se eles tivessem um possível futuro juntos?

Então tudo isso teria sido para nada.

Ela abriu os olhos.  __ Como você me encontrou? 

Caim deixou cair o garfo no prato, o metal fazendo um som alto contra o vidro.

 __ Dr. Novak a chamou no apartamento pedindo uma atualização sobre você. Ele não rompeu com nenhum sigilo médico/paciente, mas ele nos deu o número de telefone do Dr. Weiss. Com um pouco de persuasão de Abel, fomos capazes de localizá-lo. E você bem sabe como meu querido irmão pode ser convincente.  

Joy sorriu com o pensamento de Abel com o seu charme.  __ Como ele está? 

 __ Ele esta tão confuso quanto eu. Nós ainda estamos tentando descobrir onde erramos. Você poderia ter falado com qualquer um de nós.  

 Ela balançou a cabeça.  __ Eu ainda não tenho certeza que você saber o que há de errado comigo  é a coisa certa a fazer. 

Caim se levantou da cadeira e rapidamente mergulhou a mãos nos bolsos. Ele caminhou até ela e se ajoelhou a sua frente.  __ O que vou fazer para convencê-la que eu te amo mais que tudo neste mundo e mais além? 

 Merda! Ela estava tentando não chorar, mas as lágrimas já estavam minando.  __ Eu estou tentando aqui, Caim. Estou tentando ter um pouco mais de fé no nosso futuro.  

 __ Bem, talvez há algo que possamos fazer sobre isso. 

Ele tirou seu anel de noivado, o belo diamante incrustado com safira que ele lhe dera. As lágrimas que estava segurando, caíram.

 __ Eu tenho um plano em duas partes inquebrantável e é cem por cento garantido para convencê-la que eu sou seu homem. -  ele afirmou e chegou a sua mão esquerda e colocou o anel em seu dedo.  __ Esta é uma parte. Você aceita o fato de que nada poderá me levar para longe de você? 

Ela assentiu com a garganta presa no momento para lhe dizer o quanto ele significava para ela.

Joy levantou a cabeça, arrebatada pela sensualidade de seu sorriso e a maneira como seus olhos escureciam quando ele estava pensando em sexo quente. Ela combinava com seu sorriso como um dos seus próprios, conhecendo os pensamentos que atravessam sua mente.  __ Qual é a parte dois do seu plano de prova plena? 

 __ Bem, você já sabe convencer Abel, pode ser? 

 Ela assentiu com a cabeça lentamente e ele continuou.  __ Ele é a parte dois. 

[image: image12.jpg]U

2%

g

2

_—

%

=

9
o ¥

2

Vi



    

Joy enxugou com uma toalha e levou mais tempo espalhando a loção perfumada de morango sobre seu corpo. Preparou-se, raspando sua boceta lisa tendo o cuidado extra na boa aparência, sabendo que a atual dupla estava prestes a desembrulha - lá.

Ela sorriu sentindo-se despreocupada, pela primeira vez em meses. Dois homens lindos a aguardava no quarto e não havia qualquer outro lugar que ela gostaria de estar. Este era o lugar onde ela pertencia e todo esse tempo, ela deveria estar vivendo sua vida, preenchendo-o com memórias.

Em vez disso, ela saiu correndo com medo de seu destino. Ela tinha tanta coisa para compensar, e ela ia começar agora.

Ela guardou a loção e enrolou uma toalha limpa em torno de seu corpo. Ela escovou o cabelo, um retoque de última hora. Agora ela estava fisicamente pronta para enfrentá-los. Joy colocou a mão na maçaneta, tomou uma respiração profunda e abriu a porta.

Ela entrou no quarto dela, velas foram acesas ao longo de seu quarto perfeitamente alinhadas, com isso iluminando a cama com um brilho suave. Caim e Abel estavam a centímetros da sua cama, seus paus nus já estavam duros com a excitação. Ambos os corpos tinham os músculos firmes, a pele marrom brilhando contra a luz das velas. Sua boca ficou molhada no mesmo instante de desejo por seus gostos. Ela umedeceu os lábios, preparando-se para o seu sabor.

Seu olhar se chocou com Caim e ela nunca se sentiu mais bonita do que naquele momento. Nada importava só a maneira como ele olhava para ela como se fosse à coisa mais importante para ele no mundo. E ela sentiu em todo o caminho até os dedos dos pés.

Andou até Caim primeiro, e deu um beijo em seus lábios. Ele assumiu o controle do beijo acariciando-a com a língua. Suas mãos cavaram seus quadris e ela sentiu o calor do corpo de Abel por trás dela um segundo antes dele esfregar seu pau duro contra sua bunda. Ambos estavam em sintonia um com o outro, sabendo o passo sexual a tomar para aumentar a sua necessidade.

Caim alinhou seu pau com sua boceta, encharcando com sua excitação o seu pau coberto com um preservativo. Sua respiração ficou presa, as sensações simultâneas elevando-as. Ela quebrou o beijo e deitou a cabeça sobre os ombros de Abel, enquanto ela tentava obter um poder sobre seus sentidos. Ela se impressionou com a fome que ela realmente via neles. Como ela pode ter deixado Caim  para trás?

Seu estômago se apertou, Abel afundou um dedo em sua bunda. Ela sentiu o formigamento do frio lubrificante e o frio ligeiro não fez nada para acalmá-la. Ela estava muito quente e sentiu como se chamas lambessem seu corpo. Tinha sido muito tempo desde que ela se sentiu viva, precisava desta dor forçando seu corpo a tremer de desejo.

Abel retirou lentamente o dedo e seu rabo agarrou-o firmemente, relutante em deixá-lo ir.

 __ Dios, Hermano. Ela esta muito gostosa, -  Abel murmurou contra seu ouvido e ela concordou totalmente com ele. Ela nunca sentiu este calor... Viva como antes.

Caim passou as mãos em seus quadris e desembrulhou a toalha de seu corpo. Ele levou as mãos aos seios e ela gemeu, arqueando o seio para frente enquanto ele acariciava sua pele suavemente.

 __ Por favor, Caim.  -  O apelo saiu-lhe dos lábios com rapidez. Ela precisava sentir-se mais com eles.

__ Nós estamos indo agradá-la mais do que nunca, querida. - Caim respondeu logo que ele se ajoelhou.

Ele afastou suas pernas, abrindo-as e franziu os lábios. Ele explodiu um jato de ar quente em sua boceta e as pernas ameaçaram cair. Abel segurou firme em sua cintura apoiando-a na posição vertical. Caim agarrou sua perna esquerda e colocou-a no ombro.

O cheiro de sua boceta pairava no ar e seu corpo tremia de desejo enquanto sentia a respiração quente de Caim tão perto de onde ela precisava dele. Deu-lhe um beijo suave quando Abel circulou a entrada de sua bunda. Ela quase gritou com a força de seu desejo.

Os irmãos cronometravam tudo, Caim acariciando-a com sua língua, enquanto Abel enterrava dois dedos em sua bunda. Caim continuou a lamber-lhe circulando a língua em torno de seu clitóris. Abel a fodeu com seus dedos e chegou com a mão direita  a virando para ele para um beijo. Ele empurrou sua língua em sua boca e ela acariciou-lhe a língua, imitando exatamente como ela queria chupar seu pau.

Caim aplicou pressão no clitóris enquanto ele lambia seu néctar. Abel a pegou mais duro e as sensações dupla ficaram demais. O orgasmo começou a  se construir no fundo do seu ventre.

Seu estômago se apertou enquanto Caim continuava a beber dela. Seus grunhidos viraram mais, e com o prazer/dor adicionado pelos dedos de Abel, ela explodiu. Não houve retenção. Eles exigiram tudo e quando sentiu seu orgasmo continuar, Joy obrigou-se a fechar os olhos com a sua visão esmaecida. Seu coração batia rápido, o poder de seu orgasmo drenou a força de seu corpo.

Ela respirou fundo, sentindo a excitação de seu corpo. O ar muito necessário a trouxe de volta a uma aparência de controle. Ela abriu os olhos e Caim a ergueu em sua cama.
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Caim lambeu a nata nos lábios desfrutando o sabor de Joy em sua boca. Ela explodiu vibrantemente, derramando sua essência em sua boca e isso trouxe uma felicidade ao seu coração, pois nem tudo estava perdido. Ela ainda o queria e o conhecimento de que seu vínculo ainda estava intacto o deixou mais do que satisfeito.

Ele a deitou na cama quando Abel colocou uma camisinha em seu pênis. Ele revestiu seu eixo com lubrificação e enquanto se preparava Abel, Caim acariciava a boceta de Joy. Ela estava encharcada em sua excitação evidente no modo como ela curvava seus quadris para sua mão.

Seu pau doía com uma dor forte e ele nunca precisou de nada mais na vida do que ele precisava dela. Ele rasgou o pacote contendo o preservativo com mãos tremendo pela força de seu desejo. Ela o cercava, estava dentro dele e ele não podia deixá-la ir.

Ele lutaria para mantê-la sempre com ele.

__ Eu estou pronto. -  anunciou Abel.

Caim balançou a cabeça quando ele trouxe Joy até os joelhos.  __ Escarranche em mim. 

Ele se deitou na cama e ela trouxe os joelhos em ambos os lados, posicionada acima de seu pênis. Abel passou entre as pernas, o seu próprio eixo colocado à entrada traseira de Joy.

Caim esfregou seu pau com seu creme e parou quando a cabeça estava mergulhada na entrada de sua boceta.  __ Eu vou te amar para sempre, meu amor e eu vou levar você para casa antes do Natal. 

Seus olhos ficaram enevoados.  __ E eu vou sempre ter você em meu coração. Perdoe-me Caim por causar-lhe dor. Eu te amo para sempre.  

As palavras o tocaram profundamente e da única maneira que poderia seguir como uma declaração de fogo dessa era empurrar seu pênis em uma estocada profunda. Todo o seu corpo ficou tenso com as sensações deliciosas que fluíram através dele. Dios! Parecia que ele estava batendo em seu ventre.

Ela gritou o seu nome quando Abel começou a entrar em sua bunda. Joy se inclinou e beijou-o.

Caim enfiou a língua em sua boca quando ele chegou por trás dela e espalhou as bochechas de sua bunda mais aberta ajudando Abel. Caim sentiu quando o pênis de seu irmão afundou todo o caminho para dentro. Agora eles estavam prontos... Para lhe dar o prazer máximo de um ménage.
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Eu te amarei para sempre, mi amor e eu estou trazendo você pra casa antes do Natal.

Ela repetiu as palavras em sua cabeça pelo menos, mais duas vezes. Em casa era o lugar onde ela sempre pertenceu, celebrando a maravilha da vida cotidiana, a construção de outra memória de Natal com Caim e Abel.

 Mas pensar que agora ela tinha o dois, era muito. Ela só conseguia se concentrar neste momento. Ambos os homens a enchiam completamente e essa pequena margem de dor fez seu corpo se sentir mais vivo.

Ela interrompeu o beijo, sua mente girando como um tornado. Oh Deus, as sensações corriam através dela, mantendo-a ligada. Ela não tinha mais nenhum controle enquanto eles a fodiam  com uma avidez faminta que superou qualquer ménage que eles tinham feito no passado. Eles a foderam com força e seus impulsos se tornaram uma impiedosa  e doce tortura.

Caim com suas mãos apertando sua cintura, as palmas das mãos calejadas acariciando. As mãos de Abel acariciavam seus mamilos girando a ponta entre o polegar e o indicador. Tudo isso contribuiu para a avalanche de sensação mandá-la para uma maior felicidade. Ela não sabia quanto tempo poderia agüentar seu estômago já estava apertando com a necessidade selvagem do orgasmo.

Seu perfume enchia o ar empurrando-a mais à beira do êxtase. Ela mordeu o lábio concentrando-se um pouco na dor para se segurar. Ela era negligente para qualquer outra coisa, mas a sensação de ser feita como um sanduíche entre dois peitos era muito duro. Ambos os paus impulsionaram em coordenação e ela se sentiu pronta para estourar. Caim se abaixou, circulou o clitóris com o polegar e foi ai que ela explodiu.

Seu corpo se dobrou e ela gritou com a intensidade de seu orgasmo. Ela sentiu como se estivesse saindo de sua pele incapaz de parar. Sua boceta automaticamente se fechou no pau de Caim enquanto seu anus se apertava em Abel. Ela trabalhou seu corpo entre eles, saboreando o poder do momento.

 __ Caim. - ela murmurou enquanto seu corpo caiu em frente ao seu.

A sua visão escureceu e desta vez ela não lutou contra a escuridão abençoada do êxtase.

[image: image15.jpg]U

2%

g

2

_—

%

=

9
o ¥

2

Vi




Epilogo

Dois meses mais tarde

Os últimos dois meses tinha sido gastos em felicidade. O Natal foi um caso ainda mais grandioso, com mais presentes do que ela jamais poderia sonhar. Caim tinha levado  seu pai e eles todos tinham passado o tempo todo juntos.

Ela recusou-se a pensar em nada. Os dias e as noites eram úmidos e quentes, às vezes cheios de escravidão. Havia outras noites preenchidas com ménages, o trio sensual cedeu às suas necessidades. E ainda mais Caim, celebrando a vida com ela. Mas a felicidade não poderia durar para sempre.

O momento tinha chegado.

Joy cerrou os punhos quando Caim levou a BMW da garagem para o consultório de seu médico. Ela não podia negar que estava nervosa como  inferno, ou que ela estava com frio até os ossos e não tinha nada a ver com a cidade de Nova York fria com ar de fevereiro. Ela tinha tomado toda a sua força para realmente entrar no carro em primeiro lugar. Odiava sentir medo, mas estava verdadeiramente aterrorizada com o resultado. Seu coração batia violentamente.

Ela rezou. Rezou para alguém ouvi-la em seu tempo de necessidade. Porque ela amava Caim com todo seu coração e ela se recusava a morrer e deixá-lo sozinho neste mundo. Ela deveria ter lutado com ele ao seu lado há muito tempo, mas infelizmente ninguém poderia mudar o passado.

Caim retirou as chaves da ignição e estendeu a mão para agarrar sua mão fria.

__ Muito nervosa? 

Essas duas palavras absurdamente trouxeram um sorriso aos seus lábios.  __ Não, não. -  Suas palavras saíram tremidas.

Ela se virou para encará-lo quando ele levou sua mão aos lábios e beijou a pele fria. Ela sentiu o calor de sua respiração quente contra sua carne.  __ Eu quero que você saiba que não importa o que acontecer lá dentro, eu estou com você todo o caminho. 

 __ E eu realmente te amo por isso. 

Ela se inclinou para ele e levou seus lábios aos dele. O beijo era macio e ela saboreou a sensação da sua língua contra a sua.

Caim foi o primeiro a quebrar o beijo.  __ Vamos levar este show na estrada, amor. - ele murmurou contra seus lábios.  __ Eu tenho um sentimento que hoje vai ser o primeiro dia do resto de nossas vidas. 

Oh Deus, por favor, deixe-o estar certo.
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O Dr. Novak parecia ter uns 70 anos de idade. Sua cabeça cheia de cabelos brancos como a neve, as rugas no rosto proeminente quando ele olhou diretamente nos olhos de Joy. Ela tentou o seu melhor para permanecer olhando-o, mesmo que as borboletas no estômago pareciam estar tendo uma festa com muita dança. Caim sentou ao lado dela, seus dedos entrelaçados com os dela. Ela puxou o braço para o peito e reforçou a segurar em sua mão.

 __ Senhora Green, como você está se sentindo?  

Ela estava se sentindo muito bem desde a véspera do Natal. Seus sintomas eram agudos e foram embora dentro algumas semanas desde a última radioterapia. Não teve náuseas, nenhuma fraqueza... Nada. Ela tinha mesmo ganho uns dez quilos e Caim não teve problemas mostrando que seu corpo voluptuoso era definitivamente sexy.

 __ Eu tenho estado bem. Meu apetite está de volta e os efeitos colaterais da radioterapia se foram.  

 __ É muito bom ouvir isso. Por uma questão de regra eu tenho os resultados dos testes na minha frente.  - Dr. Novak respondeu.  __ Tenho consultado com o Dr. Weiss a este respeito e nenhum de nós pode discutir com os resultados. 

Ela agarrou a mão de Caim ainda mais forte. Não havia nenhum sorriso enfeitando o rosto do médico, nenhum indício do que estava por vir. Seus olhos se encheram de lágrimas e ela mordeu o lábio com a necessidade de gritar. A sala ficou abafada, o ar espesso. Mas Joy manteve-se no chão.

 __ Você está livre do câncer. Não foi encontrado nenhum vestígio da doença em seu corpo.  

O peso da depressão foi embora e parecia que seu coração saltou de alegria. As lágrima derramaram sobre seu rosto. 

Caim se aproximou e pegou-a colocando em seu colo. 

Joy curvou o rosto em seu pescoço, respirando seu perfume reconfortante. 

Ele trouxe sua boca ao seu ouvido e sussurrou: __ As probabilidades eram sempre a nosso favor. Nunca, nada pode ficar entre nós. Eu te amo, meu amor.  

Ele pegou a cabeça dela. 

__ Você é um presente especial para mim e eu prometo que sempre vou guardar este tesouro. - E deu um beijo em seus lábios.  __ E eu sei exatamente como nós podemos comemorar.

 Joy riu do sorriso diabólico que ele lhe deu.

Ele não deixou dúvidas em sua mente que a maneira perfeita de comemorar era através de um ménage.
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Serviço de Utilidade Pública

1 -    (Carcinoma ductal in situ ou CDIS) se refere ao tipo mais comum de cancro da mama não invasivo em mulheres. In situ, ou “ no lugar”,descreve um câncer que não tenha saído da área do corpo onde ela originalmente    desenvolvido. Com CDIS, as células cancerosas se limitam ao leite de dutos no peito e não espalham para o tecido adiposo da mama ou a qualquer outra parte do corpo (tal como os gânglios linfáticos). CDIS é frequentemente detectada pela primeira vez por uma mamografia (um exame de raio-x dos tecidos moles da mama usada para identificar nódulos, cistos, tumores e outras anormalidades). CDIS podem aparecer em um mamograma como pequenas manchas de cálcio (chamado microcalcificações ), geralmente muito pequenos para perceber pelo exame físico. Suspeita de carcinoma ductal in situ é geralmente confirmado por uma biópsia da mama em que uma pequena amostra de células é removido para um exame mais aprofundado sob um microscópio).

2 -   (A tumorectomia ou lumpectomia consiste na remoção de todo o tumor com uma margem de tecido mamário livre de neoplasia ao seu  redor)


**Mastectomia é o nome da cirurgia de remoção completa da mama. É um dos tipos de tratamento cirúrgico para o caâncer de mama.


Existem muitos tipos de mastectomia são elas:


* Mastectomia radical a Halsted consiste na retirada da glândula mamária, associadas à retirada dos músculos peitorais e a linfadenectomia axilar completa. Atualmente é um procedimento incomum, devido à alta morbidade a ela associada e a resultados bastante satisfatórios de técnicas mais conservadoras (Chaves, 1999).


* Mastectomia radical modificada consiste na retirada da glândula mamária e na linfadenectomia axilar, com preservação de um ou ambos os músculos peitorais. Constitui o procedimento cirúrgico realizado na maioria das pacientes com câncer de mama nos estádios I, II e III. Este procedimento é indicado: na presença de tumor acima de três cm, sem fixação à musculatura; em pacientes com recidiva após tratamento conservador; ou que apresentem qualquer condição que as tornem inelegíveis ao tratamento conservador; e em pacientes que não concordem com a preservação da mama (Franco, 1997; Marchant, 1997). É denominada de mastectomia radical modificada Patey, quando ocorre a preservação do músculo grande peitoral. Quando os dois músculos peitorais são preservados, é chamada mastectomia radical modificada Madden.


* Mastectomia total simples: consiste na retirada da glândula mamaria, incluindo o complexo areolar e aponeurose do músculo peitoral. Os linfonodos axilares são preservados. É indicada nos casos de: carcinoma ductal in situ; recidiva após cirurgia conservadora; lesões ulcerativas em pacientes com metástases a distância onde o controle local promove melhor qualidade de vida; pacientes idosas com risco cirúrgico elevado ou que não possuem adenopatias axilares palpáveis ou evidência de doença a distância; e em pacientes selecionadas para tratamento profilático (Marchant, 1997).


         * Mastectomia subcutânea: Consiste na retirada da glândula mamária, conservando os músculos peitorais e suas aponeuroses, pele e complexo aréolo-papilar. Por deixar tecido mamário residual com possibilidade de alterações hiperplásicas e degeneração maligna, seu uso é bastante questionado (Franco, 1997). Segundo Marchant (1997) uma série de complicações são associadas a este procedimento, incluindo hematoma e subseqüente fibrose, não devendo ser empregado no tratamento do câncer de mama. Como tratamento profilático, seus resultados são inferiores ao da mastectomia simples.

A importância do auto-exame de mamas

No Brasil, nas últimas duas décadas, a taxa bruta de mortalidade por câncer de mama apresentou uma elevação de 68%.

É a maior causa de óbitos por câncer na população feminina, principalmente na faixa etária entre 40 e 69 anos.

Aproximadamente 80% dos tumores são descobertos pela própria mulher ao palpar suas mamas. Porém, um dos fatores que dificultam o tratamento é o estágio avançado em que a doença é descoberta. Cerca de 50% dos casos são diagnosticados em estágios avançados, gerando tratamentos muitas vezes mutilantes o que causa maior sofrimento à mulher.

As mulheres brasileiras estão morrendo devido ao câncer de mama, pois insistem em escondê-lo por medo ou vergonha!

Idealmente, todas as mulheres deveriam realizar uma mamografia (exame capaz de detectar lesões não palpáveis) anual, a partir dos 50 anos de idade e, mais precocemente, em caso da existência de um caso de câncer de mama em mãe ou irmã (antecedente familiar de primeiro grau).

Como no Brasil estamos longe de seguir essa rotina, o auto-exame de mamas é a melhor saída.

O câncer de mama atinge principalmente mulheres em idade em torno da menopausa (entre 45 e 55 anos), mas podem aparecer nódulos benignos em outras faixas etárias que precisam ser tratados.

Cuidados para evitar o câncer de mama.

A herança genética, a obesidade e o número elevado de ciclos menstruais estão entre os principais fatores que estimulam o surgimento do câncer de mama. Ainda assim, todas as mulheres, que se identificam ou não com qualquer fator de risco, devem seguir, a partir da adolescência, algumas recomendações. São procedimentos e hábitos elementares que ajudam a evitar o câncer de mama e outras eventuais complicações ginecológicas.

Algumas das precauções que podem ser tomadas:

· Fazer visitas anuais ao ginecologista;

· Fazer o auto-exame uma vez por mês;

· Submeter-se ao exame de mamografia anualmente após os 40 anos.

O objetivo fundamental do auto-exame é fazer com que a mulher conheça detalhadamente as suas mamas, o que facilita a percepção de quaisquer alterações, tais como pequenos nódulos nas mamas e axilas, saída de secreções pelos mamilos, mudança de cor da pele, retrações, etc.


O auto-exame de mamas deve ser realizado mensalmente por todas as mulheres a partir de 21 anos de idade, sete dias depois do início da menstruação, quando as mamas se apresentam mais flácidas e indolores. Após a menopausa, deve-se definir um dia do mês e realizar o exame sempre com intervalo de 30 dias.

A freqüência com que se faz o exame torna mais fácil notar qualquer modificação nas mamas de um mês para o outro.

Técnica para realizar o auto-exame de mamas:

1° - Observação em frente do espelho:

Antes do banho, posicione-se em frente ao espelho. Observe os dois seios, primeiro com os braços caídos, depois com as mãos na cintura fazendo força nas mãos e, por fim, com elas atrás da cabeça,observe tamanho, posição, forma da pele, aréola e mamilo. Faça o mesmo controle com os braços levantados e mantidos atrás da cabeça.

	
 
	
 
	
 


Qualquer alteração na superfície (depressão ou saliência) ou rugosidade é importante.
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Pressione o mamilo suavemente e veja se dá saída a qualquer líquido. Se o mamilo está umbilicado (metido para dentro como o umbigo) e não era assim, essa é uma alteração importante também.

2° - Palpação de pé:

Durante o banho, com as mamas ensaboadas, deslize as mãos sobre as mamas. Com os dedos unidos, use a mão direita para apalpar a mama esquerda e a mão esquerda para a direita. Procure caroços, alterações de consistência, secreções, ou saliências.

	
 
	
 
	
 


Divida o seio em faixas verticais e horizontais e com os dedos estendidos e em pequenos movimentos circulares, faça a palpação de cada faixa, de cima para baixo.

	
 
	
 
	
 


Palpe também a axila e o pescoço. Não se esqueça, todo o seio deve ser palpado, mas dê particular atenção ao quadrante superior-externo.
Repita as mesmas manobras para a mama direita.

3° - Palpação deitada:

Deitada, coloque uma toalha dobrada sob o ombro direito para examinar a mama direita. Inverta o procedimento para examinar o outro lado.
Apalpe toda a mama através de suave pressão sobre a pele com movimentos circulares.

Apalpe a metade externa da mama que, em geral, é mais consistente.

Apalpe, agora, as axilas.

	
 
	
 
	
 


Lembre-se que o auto-exame da mama deve ser realizado regularmente. Caso note alguma alteração antes da menstruação, não se precipite e volte a repetir o exame depois da menstruação. Se a alteração persistir procure o seu Médico. Esclareça com ele todas as dúvidas que tem sobre os seus seios e sobre o auto-exame. Se o auto-exame é normal, o exame Médico deve ser anual.

Mamografia

A mamografia é uma radiografia das mamas em várias incidências.

Não tenha qualquer receio em fazer uma mamografia. As doses de radiações que são usadas atualmente são muito pequenas e o exame anual não representa qualquer risco. A mamografia é um exame insubstituível na prevenção do câncer de mama. Só a mamografia permite detectar alterações mínimas e revelar nódulos que não são perceptíveis à palpação.

O câncer de mama é curável, mas a possibilidade de cura é tanto maior quanto menor for a lesão

A mamografia é um exame muito importante na prevenção do câncer de mama e, por isso, deve ser indicada com critério: 

1. Se o exame clínico for negativo raramente está indicada antes dos 40 anos, salvo se houver fatores de risco.

2. Dos 40 aos 50 anos, deve ser feita de 2 em 2 anos. A partir dos 50 poder-se-á manter de 2 em 2 anos ou passar a anual (caso se justifique). 

3. Só para esclarecimento de casos duvidosos, é necessário repetir a mamografia com intervalos inferiores há 1 ano.

Cuide-se...


